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Mes del Slagrado Corazón 
de Jesús

Ya en el raes de  Junio,  c o n s a ­
grado en t o d a  l a  Igles ia  a  h o n r a r  
COR especia les  cul tos  al  Corazón 
Sacratísimo de  Jesús ,  se  en ca re ce  
I todos l o s  fieles d iocesanos ,  que 
procuren ce le b ra r  los  a c to s  p r o ­
pios del m e s  y  fun cio nes  de eos-  
tambre con t o d o  el  e sp l en d o r  pos í-  
We, es fo rzán do se  m u y  pa rf icu lar -  
*antc en  q u e  s e a  m á s  cr is t iana ,  
ItrvoTosa y  s a n t a  l a  v id a  de  todos ,  
ic tal m a n e r a  q u e  to d as  l a s  accio-  

reflejen a l  e x t e r io r  el fuego del 
*mor d ivino que*inf lama n u es t r a s  
timas.

Pongamos  p a r a  el lo n u e s t r o  
•*yor cu id ad o  y  d i l igencia  en  que 

cada vez  m a y o r  n u e s t r o  em p e ­
cí por l a  o b s e rv a n c i a  fiel y  c o n s ­
tante de los  pr e cep tos  del  S e ñ o r  y 

la S a n t a  M adr e  Iglesia,  pues  
®al se c o m p a g in a n  l a s  p ro te s ta s  

amor  a  Jesucr is to  co n  l a  b las-  
tatnia de s u  n o m b r e  t re»  veces  
^nto.  y  l o s  a l a r d e s  de  devoc ión

co n  l a  p ro f an ac ió n  de s u s  fiestas: 
po rq ue esc r i to  e s t á  que  el que  am a 
a  D ios  g u a r d a  s u s  s an t o s  m a n d a ­
mientos .

T en em o s  a d e m á s  los e s p a ñ o ­
les,  es te  año ,  u n a  r a z ó n  especialf-  
s im a  p a r a  h o n r a r  de  par t icu lar  
m a n e r a  al  S a g r a d o  C o raz ó n  de 
Jesús:  N o s  h a  co nced ido  l a  paz  
que co n  t a n t a s  a n s i a s  h e m o s  veni­
d o  pidiéndo le  d u r a n te  los  a ños  
du ro s  de  l a  g u e r ra ,  d a n d o  a  n u e s ­
t r a s  a r m a s  el t r iunfo  m á s  g lo r io so  
y  la  m á s  r e s o n a n t e  v ic tor ia .  Debe,  
p o r  consiguiente ,  s e r  p a r a  n o s ­
o t r o s  el  raes de Junio u n a  con t inua  
a l ab a n za  y  u n  h i m n o  co n s t a n t e  de 
g ra t i tud  a l  S e ñ o r ,  q u e  se h a  d ig n a ­
d o  t en e r  m i s e r i co r d ia  de  n u es t r a  
q ue r id a  E s p a ñ a ,  em p e z a n d o  s in 
d u d a  a  cumpl i r  l a  p r o m e s a ,  s i  n o  
q u e d a  p o r  n o s o t ro s ,  de r e i n a r  cn 
n u e s t r a  P a t r i a  co n  m á s  predi lec ­
c ión qu e  en  o t r a s  par tes .

< Ahora los sacerdotes y  m aestros tienen que aplicarse a destruir ¡a 
labor de siete años de escuela sin catecismo. E sta  es una de las cuestio­
nes vitales para  España, y  la Prensa debe dedicarle la atención que me­
rece.» ( P a l a b r a s  de  n u e s t r o  E m m o  y Rvdmo.  P re l ad o  el s e ñ o r  C a r  
dena l  S egura ,  e n  la  II A s a m b le a  Catequ ís t ic a  Dioce sana) .

^ a tie s ta  d e l  C o r p u s

El m es  de  Junio es  el de  !a E u -  
E l  d ía  del  S eñ o r ,  de  l a s  

P ^ e n a c i o n e s ,  las p r im e ra s  M isas  
pr im era s  Com unio nes .

^ bivina es  la h i s to r i a  de  su  ins-  
“«ión. Divina ,  p o rq u e  fué Jesu ­

cr isto  m i s m o  quien,  va lg a  la frase,  
tomó el a s u n t o  p o r  su  p ro p ia  cuen­
ta p a r a  q u e  c n  el ciclo l i túrgico  no 
fa l tase  el  r e sp la n d ec ien te  a s t r o  de 
l a  f ies ta de! C o rp u s .  El  m e d i o  de 
q u e  se val ió,  fué la P r i o r a  del  Mo­
n as te r io  del  Monte  Cornel ión.  El  
e n c a rg a d o  de t r a d u c i r  en r ea l idad

los  d iv inos  proyec tos ,  el P a p a  U r ­
b a n o  IV.

De u n a  au r eo la  de i n us i ta da  
so lem nidad  h a  r o d e a d o  l a  Iglesia 
a  e s ta  f ies ta.  Puede ex p o n e r s e  en 
el la y  d u r a n te  s u  oct ava  el Santís i-  
m o S a c r a m e n f o  so lem n em en te , t an ­
to p a r a  la M isa  co m o  p a r a  l a s  Vís­
peras ,  co n  ese  rea lce l i túrgico  e in ­
fluencia mística q u e  e j é r c e l a  p re ­
senc ia  manif i es t a  de Jes ús  en  u n a  
función re l ig iosa ,  h a  concedido a  
es ta  o c t a v a  el r i to  de  priv ilegiada 
de s eg u n d o  o r d e n  y  m a n d a  q u e  se 

ce lebre e s p l en d o r o s am en te  l a  p r o ­
cesión,  co n  obl igación de to d o s  los 
clér igos  a  la as i s t enc ia .  E s p a ñ a ,  
co n  s u s  a u t o s  s a c ram en ta le s ,  h a  
pues to  al  servic io  del cul to  euca-  
r i st ico la im a g in a c ió n  y  gu s to  de 
s u s  m ej ore s  l i te ra tos  y  ar t i s ta s  y el 
a p l a u s o  y  teología  p o p u l a r  do 
n u e s t r a  raza.

E! C o r p u s  y  E s p a ñ a .  Sugest i ­
vo,  in te re san te  y  s u s t a n c i o s o  te­
ma.  C o n te n té m o n o s  con indicar  el 
g r a n  co n su e lo  de n u e s t r o  corazón  
de ca tól icos ,  p o r q u e  cn  es te  año,  
en  to d a  l a  ex tens ión  de  nu es t r a  
Pat r i a ,  J e s ú s -E u c a r i s t í a  h a  recibi­
d o  l o s ' h o n o r e s  q u e  co m o  a  D ios  y 
S e ñ o r  le c o r r e s p o n d e n ,  y h a  s ido 
s u  C o raz ó n  r e p a r a d o  en aque l lo s  
m ismos  lu g a r e s  en q u e  l levaba 
t res  a ñ o s  de co n t in u a s  o fensas .  
Del  C o r a z ó n  a  los  l ab io s  co r re  la 
f r ase  de  G e m a  Ga lg an i :  ¡Triunfa 
Jesús!

« *
Bril lantís ima en ex t r em o  re sul ­

tó  la p ro c e s ió n  del  S an t í s im o  C o r ­
p u s  Chr i s t i  e n  Jerez.

La o c t a v a  d e  es ta  eucar ís t ica  
festividad viene  ce le b rán d o s e  con 
inus i ta do  e s p l e n d o r  en l a  R. e  In­
s igne Igles ia Colegial .Ayuntamiento de Madrid
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Hermana de la Caridad,

¡bendifa seas!

A las Hi jas  de  S an  Vicente de 

'lúl, s ímbolo  de  la paz ,  el amor  y 

ciridad ct is t ianas , que  al rechazar 

placeres y van idades  del  mun- 

0 consagrásteis vues t ra s  vidas  en 

pstos epopéyicos  de  grandeza  a 

■itigar el dolor ,  no  sólo físico, s i­

so moral, dedico es tos  mal escr i­

tos renglones q u e  yo quisiera fue- 

«n flores para  deshojar las  a vues­

tros p lantas  como hom enaje  a la 

hermosura, al heroísmo y  al amor 

vuestra obra.

Hermanas de la Car idad.  Bendi- 

1» nombre. Fu is t e is  per segu idas  en 

años  funes tos  del marxismo y  

criticada vuestra labor  con safla; 

•¡entras, con un sacrificio cons -  

•hite, conseguía is  vencer  todos  los 

a los mismos que os  ce nsura ­

ren. Nad ie  pu do  su perar  ni aún 

fralar vues tra obra,  po rq ue  la ca- 

'"l*d no puede hacerse por  un pu- 

*><lo de  monedas:  sólo e n e l n o m -  

de Dios y  con vocación santa,  

** posible realizarla y  en el nom* 

ĉe de Dios  lo mismo antes ,  en 

%ellos  t iempos d e  per secuc ión,  

ahora, mi t igáis  el dolor,  unas  

'*bes, con la acar ic iante suavidad 

vuestras sonr isas  y ,  otras,  s b -  

en las de sven tu ras  encon- 

palabras  de  a l iento y  con- 

***lo para el ho mbre  q u e  sufre o 

flaquea r indiéndose  ante el pe- 

*®abrumador del des t ino .

Sois palomas blancas  raensaje- 

la car idad de  Dios que ,  con 

*'bura de  vues t ras  tocas ,  ponéis 

de alegría en  la soledad y

de las salas  dcl  hospital

q u e f a b e n d e  vues t ro  heroísmo y 

de vues t ro  «acriíicio. dond e ven­

céis d iariamente  c o n í íg u i e n d o  una 

victoria grande,  au n q u e  po r  m u ­

chos  ignorada,  d o m inando  a la 

muer te  moral  para conquistar  la 

vida.

A  mi memoria  acuden mis t i em ­

pos d e  es tudiante.  O s  recuerdo en 

aquel las salas d e  la Inclusa al lado 

de  las camitas  donde dormían t ier­

n o s  seres  abandonad os  por  sus 

padres ,  que  vues t ra  caridad recogió  

amante ,  mirar inquie tamente ,  con 

carifio de  madre  al n iño q u e  sufría. 

I O t r a s ,  en  el Hospi ta l  Mora , 

cuand o al recorrer  las salas  en  las 

horas  de  guardia os  veía,  tanta s  y 

tantas  veces  rezando  una oración 

al l ado  del m or ibun do,  recoger  su 

úl t imo suspi ro y, también,  como 

una madre ,  cerrábais  sus  ojos,  E n ­

tonces ,  comencé  a com prend er  y  a 

amar  t o d a7 a  magni tud y  grandeza  

de  vues tra obra .

Acaso ,  es tas  palabras  m ias ,o fen ­

dan vues tra modest ia .  Más  en e s ­

tos momentos  d e  prueba,  gracias  a 

Dios  ya pasados ,  en es tos  difíciles 

instantes ,  en que se puso e n  juego 

el porvenir  d e  la Pat r ia ,  su s  glorias 

y  su honor,  yo  os he  visto al lado 

del  so ldado  q u e  ha lu ch ad o  y que 

enfermo o  her ido ha l legado al h o s ­

pital. Unas  veces, incl inando v u e s ­

t ros santos  ros t ros  so b re  el cá rde­

no y  de s t rozado  del  her ido,  y .o t r a s  

con palabras  y  sonrisas ,  conso lar  

en  el nombre  sagrado  de  Dios  y 

de  la Pat r ia  a ¡os que .  en  vez de 

hombres ,  e ran  despojos  de  la g u e ­

rra.  Yo os he visto cómo vuestras 

manos ,  hechas  de rosas  y de nieve.

apl icaban a la her ida  que la met ía- 

Ha produjo ,  el bá lsamo de  v ues t to s  

cuidados  y de vues t ro  s an to  amor.  

Cómo érais para esos  soldados  for­

j adores  con su sangre  de la España 

U n a ,  Grande y Libre,  como una 

madre ,  como una hermana,  ya que 

I t j o s d e  ellas no tenían  más c o n ­

suelo  q u e  el armonioso canto  de 

vues t ra s  palabras,  al desgranarse  

f loridas como n o l a s d e c o n s u e l o . l o  

habéis  dado  todo .  Ju v en tu d  y vida. 

Sin pedir  para vosotras  nada ,  todo 

lo dáís  por la car idad de  Dios; pero 

t ened  seguro  que el so ldado,  que 

ama to d o  lo g ra n d e  y adora a las 

a lmas que se s a a i f i c a u  por el los  y 

por u n  ideal tan grande co m o  el 

vues t ro ,  pedirán  para vosotras  una 

recompensa  y, con ella, l iegaián  a 

vu es t ro s  piés paia dec i ro í :

— H '  imana de  la Cal idad hero i ­

ca,  q u e  en el nombre  de  Dios  la 

ejerce,  tema con los laure les  que  

conquis té,  mi e t erno  agradecimien­

to.  Eres la expres ión d e  la g ra n d e ­

za humana; s imbol izas  para mi el 

alma de  m íE sp añ a ,  toda  dulzura ,  y 

e r c s c o m o r u i  bandera ,  por la cual  

luché con todo  amor.  H erm ana ríe 

la Car idad,  ¡bendi.a  seas. , .f

A . Morales. 

Mayo.  Alio de  la Victoria.

Valentín Gavala Calderón ^  

M É D I C O  

Medic ina  General  y  Enfermedades  

de  la infancia

R A Y O S  X
RAYOS ULT RAVIO LE TA S 

D I A T E R M I A  

Consul t as  diarias d e  11 a l y de 3 a 5 

Genera!  Franco.  52 pral.-Telf.  1070

L ea Vd. JE R E Z  C A TÓ LIC O

Ayuntamiento de Madrid
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j iA t e n c ló n ,  a te n c íó n l !

E n  es tos  días  d e  la Octava del 

Sant ís imo Corpus  Christi,  nos  pa re ­

ce opor t uno  inser tar las s iguientes  

l íneas:

Su Excelencia  el General ísimo, 

Caudi llo  g l o r i o s o  d e  nues t ra  

Espafla,  firmó en N ovi em bre  de  

1937, una O r d e n  so b re  Ho nores  

militares,  en  que se resti tuye n u es ­

tra autént ica  legislación der ogada  

por  la República.

Dice asi  el mencionado docu­

men to :

«Orden de  la Secretaría de  G ü e ­

ra:

Su Excelencia  el Genera lís imo 

ha tenido a b ien  disponer que  los 

honores  que  han de  ser  t r ibutados  

por las t ropas  formadas  y  las gu ar­

dias  de  plaza, en  los casos  en  que 

proceda hacerlo,  sean los q u e  a 

cont inuación se indican;

A l Santísim o Sacramento: A rm a  

rendida y  el H im no Nacional.

A  ¡a Bandera: A rm a presentada y  

el H im no Nacional. Etc.

Burgos  12 de  N ov iem bre  de 

1937.—El Genera l  Secre tar io ,  Ger­

mán Gil Yuste.»

H emos t ranscri to  la O rd e n  que 

an tecede para que  se d en  cuenta 

todos  los  lectores de  q u e  es tamos 

en  la E spaña ca tól ica en  su senti ­

do,  en  sus  leyes  y  en sus  co s tu m ­

bres.  Y dec imos  es to porque,  en 

es tos  dos  úl t imos afios, unos  por 

ignorancia y o t ros  po r  o t ra s  causas  

inconfesables,  se habían dado  a c o ­

piar  modos  extra.ños que  n o  es tán  

en consonancia ni  con n u es t ro  sen ­

tido religioso,  ni con nues t ra s  o r ­

dena nzas  y  leyes  españolas.

La Orde nanza  mili tar,  hablando  ̂

de «Dist in tos sa ludos» dice en su

ar tículo 292:

«Fuera de formación.

Al  San t í s imo Sac ramen to  todo 

militar se descubri rá  al avistarlo,  y 

diez pasos  an te s  de l legar a él  hin­

cará la rodil la derecha en  tierra, 

pe rmanec ie ndo  en esta posición 

has ta  que  lo haya re basad o  otros 

diez pasos .Etc .»

L as tropas fo rm adas  y  las guar- 

dias'deplaza, A R M A  R E N D ID A , se-

legios.

De to d o  ello se s ig u e  en conse­

cuencia que  el re s to  de  los fieles 

viene obl igado a rendir  al Santísi­

mo los honores  propiosde l  e'emen. 

to civil,  o Arrodillados con am­

bas rodillas cuando pasa  ante nos-' 

otros.

¿Es tá  bien entendido? Creemos 

que nadie  podrá  alegar ignorancia y 

por lo tanto cargará con la respoii-
g ún  hemos visto por  la O rd e n  c i -  sabil idad de su falta. 

l 3d a .  j El brazo en  al to (sa ludo roma

¿Q ué  significa esta frase de ar-  ̂ no) por disposic ión del  Ger.eraUsi- 

m a rendida? Lo vamos a ver po r  las mo,  se hace s iempre  pero solamenit 

ins trucciones de  la Ordenanza.  Di- a la Bandera  patria,  a ios himnos 

bc así: de l  Movimiento  y  a los  Jefes  de las

«El so ldado  tomará  la posición Jerarquías,  

de rodillas (es una posición asi  lia- Creemos que ya es hora de ara 

raada en el argot  cast rense,  q u e s e   ̂ bar en u n o s  con tanta ignorancia, 

usa  en  movimiento co n  a ima y que | que  nos  despres t ig i a ,  v en  otrós
r *

con s is te  en h incar  la rodilla de re-  con ese comodín  o subterfugio con 

cha de  modo q u e  qued e un poco a el que  quieren dis imular  su ir.difí- 

retaguardia del  talón izquierdo y rencia reli^.ics'í. 

o t ro t an to  a su  cos tado derecho:  el Y ahora  cada uno sabrá a qeá 

cuerpo y el a rma han de  inclinarse ' a tenerse,  

un poco  hacia d e l a n t e ^ l c . )  y  al

propio t iempo y  si r o l o  es tuviere ] Gran Fre iduría de  Pescado
E ! N u e v o  J e r e z a n o

— de—

D A N I E L  V I I .  L A R  

Se exp ende pescado de  lo mejor en 

j fresco y frito y el cé lebre  y ímic'' 

Bienme. 'ahe de  l a l - t a t í e S a n  Fe-' 

n a i ido .— Se sirven enca rgos  a d°' 

micilio. — Si desea comer  pesca*-* 

económico y  sabroso,  visire 

c e l o s o . —Calle Arces i iúm.  5 ( ’*

quina a D o c t r i n a ) —Teiéí

ya, se  descubr i rá  con la mano  i z ­

quierda ,  cogiendo el ros o  prenda : 

de  cabeza po r  la visera o par te  an­

terior  equivalente ,  cíe , efe.»

Con lo d i cho  nos  bas ta  para 

nuest ro  prepósi to .

Es te  es el honor  que  el Ejército 

de  nues tra E spaña católica rinde 

oficial y obligator iamente  a! Sant ís i­

mo Sacramento .  Ei  máximo,  el 

«rindan armas» exclus ivamente  pa­

ra la Sag ra d a  Eucarist ía .  I R E C O R D A f v í C S
Y tén gase  presente oue el Ejér  ̂ a padres y  maestros gue d d c n  incs^ 

ci lo,  con o  sin a ,n ,ss .  p,cc¡snn,en-
infancia sentinuertos de amor y 

te por su profesión,  la más  d ispues-  dad.

ta al sacrificio en  t cd o  n,c metilo,  es ' H ada m ás practico que acoslStt

el más aus tero  y sobrio en lo ssa i u -  ^  lim osnas a lo
ciaaón jerezan ti de  Caridad, ccr.a’’̂  

dos  y honores  y goza  de más  privi- tivo de h s  actos Holcmne', de .^u
Ayuntamiento de Madrid
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■lijas de Jusfo MarJínez Romero
Papelería,  O b je to s  de  Escr itorio y Librería 

Anton io  Vico, 13. Teléfono 1417.— J E R  E Z .

Toguena oevi ana.- E. ESPINAR

Drogas ,  P ro du ct os  químicos,  Pinturas ,  Barnices,  Brochas.  
— Especia l idad en  t inturas paia  el c a b e l lo '  — 

Fermín  Aranda,  1.— JEREZ

-OS Tres Reyes M anuel Esteve Esteve

Vinos,  Café  y  Licores .—V asucos  con servic io  esm erado .  
— E n  el s i t io  m á s  céntrico  de Jerez — 

G e n e r a l  F ran c o ,  11

M E D IA S  M A R I O

La p a z  s e a  c o n  v o s ­
o t r o s

Este era el saludo ordinar io  de 

ftsús resuci tado a sus  Apóstoles .  

^ i s ¿ e n q u é  consis te  esa P az  que 

ftsús desea  a sus Apóstoles?

fin !a t ranqui l idad de  un cora-  

que s i em pre  es  duefio de  sí 

®ismo, sin turba rse  ni precipi tarse 

iiiDás.

En el imperio sobre las pasio* 

los ímpetus ,  los ar ranques  y 

Movimientos demas ia do s  vivos de 

ta naturaleza, para moderar los ,  d i -  

'■girlos e impedirlos  q u e  nos  per- 
'«’ben.

En la dul ce  l ibertad del espiri* 

haciendo cada cosa a su 

Po, con orden  y sabidur ía ,  se 

*“^trae a su objeto sin tristeza,  por 

pasado, sin ap ego  a lo presente 

inquietud por  lo porvenir ,  

la t ranqui l idad del  alma,

lii

«o
lo

Ôtn

tod
unicándose al exterior,  imprime

«o Sé
as las acciones  del cuerpo un 

q u é d e  c i rcunspecto ,  de  du l ­

ce y  de  m ode ra do ,  que  edifica y es 

apacible sin ser  lenta y pronta,  sin 

precipi tación.

Esta  paz es la imánen de  Dios,  

que  jamás se turba.

A.  H.

N o regatead anos céntimos 

cuando se os p ida  en nom ­

bre de los necesitados!

E l  J e f e  L o c a l  d e l  S e r ­
v i c i o  d e  P r e n s a

E l  Excrao.  sefior Gob ernador  

Civil,  Jefe  Provincia l  del  Servicio 

Nacional  de Prensa ,  ha tenido a 

bien aceptar  la dimis ión q u e  del 

cargo de Jefe Local  d e  d icho Ser­

vicio le tenia presentada  el primer 

teni en te  de a lca lde  doil Ange l  R o­

dr íguez  Pascual .

El sefior Rodr íguez  Pascual ,  al 

cesar  en d icho cargo,  que ha  des- 

em peña do con s ingular  celo y  ecua­

nimidad  duran te  cerca de t res  afios, 

se  desp ide  de  nosotios.  en  a tento

escri to,  expresándonos  su gra j i tud  

por  la colaboración que le hemos 

pres tado e n  c! desempefio  de í u  

comet ido,  of rec iéndosenos  par t icu ­

larmente .  ofrecimiento al que  co­

r respondemos con análoga lecipro- 

cidad.
** «

Para  ocupa r  la Jefatura Local 

del  Servicio de P ie n s a ,  ha s ido d e ­

s ignado po r  la Super ioridad don 

P e d r o  Montero  Lozano.

El sefior Mon te ro  Lozano es un 

p res t ig íoso je fe de  Infantería de  M a ­

rina.  muy versado en cues t iones  de 

Prensa .

Al poses iona rse  del  cargo,  el 

sefior Montero  ha tenido la gent i ­

leza de  enviarnos  a t en to  oficio par ­

t ic ipándon os  su  des ignac ión y of í í -  

c iéndoseiios  en su cargo,  en  el que  

espera  cont inúem os pres tándole  

la misma colaboración que a su a n ­

tecesor.

Cumpl idam ente  est imamos sus 

genti lezas al sefior Montero  Loza­

no,  nues t ro  respetable y quer ido 

amigo,  a qu ien  no ha de  faltar n u e s ­

tra colaboración leal y decidida pa­

ra el desempef io  del difícil cargo 

que t an  ac e r t ad am cn tese  le ha con­

ferido por  la Superioridad.

S A N  J O S É
Losetas,  Cem en to  y  Azulejos.

L. López Borrero 
Manuel  M."Gonzá lez ,  2.-Teif. 1258 

Jer ez  de la Frontera

A lm acé n  de Loza y  C r is ta le r ía

El Diamanfe
J O S É  M U Ñ O Z  D E  LA R O S A  

Servic ios  p a r a  Tabe rnas . -Baten 'a s  

de Cocina.

D o ñ a  Blanca ,  3.-Telf. 130(5.-JEREZ
Ayuntamiento de Madrid



Pág. 6 JE R EZ  CATO LICO

Vid a piadosa Gacefi as
Santo de Aoy.—S an  A n to n io  de i 

Padua.
Santo  de m añana.— San Basilio 

M agno.
Jubileo Circular.— H asta  el dia 

al 15, en la I. I. Co leg ia l ; . 16, 17 y 
18. en  Santo  Domingo;  19, 20, 21 y 
22,  e n  San Ignacio.

L as cosas supérfluas de los ricos son 
las necesarias a  los pobres. Cuando 
se poseen cosas supérfluas, se deten­
tan cosas ajenas. {San A gustín , so­

bre el salm o 147).

ersona ¡dades
El miércoles  úl t imo es tuvo  en 

Jerez  el minist ro de  O b ra s  P ú b l i ­
cas señ or  Pefia Boeuff,  el cual  al ­
morzó,  en unión de  las autoridades,  
en  la oasa-patacio d e  sus  ínt imos los 
señores  Marqu eses  de  H oyos ,  reci­
b i endo a una  comis ión de  ingenie­
ros  y visi tando más  tarde las s u n ­
tuosas  Bodegas  de  los señores  S á n ­
chez R om ate  Hermanos .

— Ei sábado es tuvieron en n u e s ­
tra ciudad los i lus tres  generales  
Kindelán y Monti .  Visi taron el Ae­
ród romo .  los  tal leres de  Exper i ­
m en tac ió n  del Aíre y  las famosas 
B odegas  de  Pedro  Domecq y  Cora- 
pañia,  donde fueron agasajados  con 
un a lmuerzo de honor.

— Los generales  i ta l ianos  de las 
Milicias Fascis tas Bot tar i  y Mazze- 
ti estuvie ion ayer  v isi tando nues tra 
población,  ce leb rándo se  en  su h o ­
nor  un almuerzo,  real izando visitas 
a las Bodegas m ás  impor tantes  y  a 
las ins t i tuciones  de la Falange.

Las B. B. B.
I

C AL ZA DO S I

L o t  mejores  y  los más  baratos ¡

Genera l  Franco,  16 -  Jerez .  j

E l  próximo dia 16, a las siete y 
medía de la tarde ,  comenza iá  en ia 
iglesia de  San Ignacio  la solemne 
novena en honor  al Sagrado Cora­
zón de  Jesús ,  predicando en ia mis­
ma el e locuente  orador  sagrado 
R. P. Antonio Viu, S. S.

El Colegio de San Juan Bautista 
celebró el pasado miércoles sol em ­
nes homras fúnebres  en ia iglesia 
d e  Sant iago,  en  sufragio por los 
márt ires y ca ídos  en la S an ta  C ru ­
zada,  que  per tenecieron al profero-  
rado o  que fueron a lu mnos  del  C o­
legio de la Congrega ción de  Ma- 
rianistas.

E n  la R. e I. I. Colegial  han h e ­
cho  su primera Comunión ¡os par- 
vuli íos d e ' a  Escuela  Maternal ,  que 
dirige ia culta profesora doña Luisa 
Regife.

Ter ininada la sol em ne  ce r t ino  
nía los .pequef ios fueron ob seq u ia ­
d o s  con un desayuno.

De su viaje a Burgos  regre.tó a 
Cádiz el d igno gob er nado r  civil de 
la provincia do n  Daniel Arraiza 
Gofii.

Regresó de  Cañas el R. P. A n ­
tonio  Maya,  Pr ior  de  los Domini­
cos.

Ha s ido ascendido a teniente  
honora r io  de lnf.;ntería de  Marina 
el d is t inguido joven don Manuel

¡Inculque a sus hijos desde los prim e­
ros pasos p o r  la vida ideas de amor 
a l prójim o y  de recuerdo a  los desva­

lidos y  m atará en ellos el egoísmo! 
¡Acostúm brelos a  que envíen sus li-  
m osnitas a  la Asociación Jerezana  
de Caridad, ya  que fe lizm en te  se des­
terró ¡a costumbre de la lim osna ca­

llejera que tantos inconvenientes 
tenia!

de So to  Domec q.  Enhora buena .

Regresó a J e t e s  el presbí tero  don 
Manuel  Robles .

Invi tados  por los s e f o i e s  de 
F e rn ández  Gao estuvieron el vier­
nes  en  esta población los coman­
dantes  de  Aviación P ad án  y Espi y 
veinticinco oHciales de  ia escuadri­
lla de  la seg u n d a  División,  los cua­
les fueron ga lan te mente  agasajados 
en las Bodegas  de los  c i tados  seño­
res de  F e rn á ndez  Gao.

Ha regresado a Jerez ,  termina­
dos sus  compromisos  mi li tares  en el 
E qu ipo  Quirúrgico Móvi!,  el presti­
gioso facul tat ivo don A nton io  Salí 
do  Escudero ,  d is t inguido amigo 
nuest ro .

T e  Mfcd¡id regresó la distingui­
da s e f c r i l a  A m p ar o  Zamorano y 
P á rf m o .

A p u n t e s  T a u r i n o s

E n  reciente  J u n t a  genera l  cele­
brada por  el Mon tepío  d e  Toreros 
se acordó por u¡ .animidad frasladsr 
nueva mení ' -a  Madr id es ta  benélifa 
Asociación.

—'  E n  las corr idas  de San Fef' 
mín,  en Pam plona ,  t em ar án  parí* 
O rt ega ,  Lalanda.  La S c r r a ,  Ncaii’» 
Rafaeli!’o,Barrera y Belmonte  (hijo)- 

Vicente Ga rcía  (Mellaito) 
\ i i j o  torero segoviano,  ha enviada 
con de s t ino  a la suscripción deoio 
abierta por nues t ro  colega madril*' 
ño  ‘ Informaciones»,  una botonado'  
ra de oro ,  q u e  en una corrida le r** 
galó la Infar;ta Do ña  Isabel  de Boi' 
bón.

CASA SANTOS
Honda ,  8. - Jerez de  la Frontera-

i Calzados de todas  clases procede^'
tes de las mejores fábricas. 

Antes  de hacer  sus  compras  visít* 
us ted  esta Casa ,  dond e encontrar* 
un treinta por c iento de  econonif*'

Ayuntamiento de Madrid
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lEl mejor sustitu to  del CAFÉ...? N o lo dude

C R E M A  D E  C U B A  D U R A N
Producto Nacional ,  e l a b o r a d o  e n  la n u e v a  ind u s t r i a  je re zana ,  que  

acaba de in s t a l a r se  en  e s t a  c iudad,  P la za  de l a s  C o c h e r a s  n úm .  7.

"Paco” .— Fofógrafo
Sin competencia en ca lidad y precios 

A N G E L  MAYO, 7 

— Especia l idad en Retratos  de  N'flos —

RAÍIIIO
COMPRA-VENTA de hierros viejos, metales y  toda clase de tra ­

pos, gom a vieja, cubiertas y cám aras

P e d r o  S i s a m ó n
San t í s im a Tr in idad,  15. (Almacén)—JE R E Z

s

^ocfrina
ección

El p u d o r  f e m e n i n o
El ejemplo.— s e ñor i t a  insti- 

tatriz de  u n a  c a s a  g r a n d e ,  e r a  re ­

den venida.  T ra ía  el co r te  y  el  a i re  

y fas maneras . . .  «de l a  o t r a  casa».

Pronto  l a  s e ñ o r a  de  l a  c a s a  lo 

*^viTtió, y d e j a n d o  p a s a r  u n o s  

observó que l a  n u e v a  ins ti tu-  

*dz h ab ía  r e p a s a d o  to d o s  s u s  vcs- 

los escote s  h a b í a n  subido,
las man gas  h a b í a n  crecido,  a ú n

faldas h ab ían  b a j a d o  u n  poco .  

Oh, el e jemplo de a r r i b a ,  hace  

^ e h o l C o m o l a  s e ñ o r a  y  l a s  se- 

“̂«itas e r an  cr is t i anas  de v e r a s  y 

^ f i a n  de cr is t iano,  i m p o n ía n  en 
^*3 la moda .

La s eñora  a l a b ó  a l a  s eñ o r i t a  y  i 

p  Le ag radezco a  u s ted  m ucho

que se  h a y a  p u e s to  la l ib re a  de 

n u e s t r a  c a sa  s in  adve r t enc ia  n in ­

g u n a .

—¿Por  q u é  dice u s ted  eso,  s e ñ o ­

ra?  N o  ent iend o cuá l  es  l a  l ibrea 

de  la casa .

—L a  l ib rea  de l a  c a sa  es  la  de­

cencia,  le con tes tó  l a  señ o r a :  la 

m o d e s t i a  cr is t iana .  Vi s ta  confor­

me a  l a  m oda ,  p e r o  m ás  conforme  

a  l a  modest ia .

— S eñ o ra ,  e n  la o t r a  c a s a  no 

po d ía  menos :  a s í  lo h a c í a n  todas .

Todas visten asL—C h .  t ri ste ar- 

gum en to l  « T o d a s v a n  así».  ¿Acaso 

vale  n a d a  esa  ra zón?

—N o  d e s a g r a d e s  a  Cr is to l

— Sí t o d as  le d e s a g rad a n l

— No d e s h o n r e s  a  l a  Iglesia!

— Si to d as  la  deshonran!

— N o  p r o v o q u e s  l a  lujurial

—S i  to d a s  la p rov oc an !

— N o  a n d e s  co m o  mujer  d esca ­

rada!

—Si t o d a s  a o d a n  co m o  ellas!

— N o  d es o i g a s  l a  voz  de  los  

P re lados l

—Si  t o d as  l a  desoyenl

—P u e s  a n d a  y condéna te!

—Si  t o d as  se co ndenan!

L as que están  a m f i a . —O h ,  se ­

ño r a s ,  l a s  q u e  es té is  a r r i b a  en  los 

a l to s  pues tos  de  la sociedad,  dad  

ejemplo! Pon ed  de m o d a  la  dec en ­

c ia  e n  el ves t i r  c o n  e legancia ,  pero  

co n  decoro.

Hac iéndo lo  a s í  la s  de  a b a jo  os 

imi ta rán,  y  n o  a n d a r á n  muchas ,  

de  u n a  c l ase  y  de  ot ra ,  co m o  a n ­

dan.

FIALLO,fotógrafo

Nofas vanas
Con p e r m iso  l legó do n  Pedro.  

G u e r r e r o  González.

—R eg re só  de  su  v ia je  c o m e r ­

cial  d on  José López F or l e s .

—D e p a s o  p a r a  Algec i ra s  e s ­

tuvie ron cn  e s ta  el  lunes  de la a n ­

te r io r  s e i r a u a  14 n i ñ o s  p ro ced en ­

tes de Valencia,  de  l os  cu a l e s  d o s  

n i ñ a s  q u ed a ro n  el Jerez. E l  a lca lde  

s e ñ o r  del  Junco,  o b seq u ió  a  los pe­

q u e ñ o s  con u n  a l m u e r z o  en  «For- 

nos».

— El  A yu n tam ien to  de  Cádiz 

h a  n o m b r a d o  hi jo  adop t ivo  al  h e ­

ro i co  c o m a n d a n te  de  Infantería 

don  A r t u r o  P ez  Va lere .  E n h o r a ­

buena.

— El  m ar t e s  an t e r io r  v is i taron 

l a s  B odegas  de G onz á lez  Byass ,  

l a s  d a m a s  en fe rm eras  i ta l ianas  

del  bu qu e- hosp i t a l  a n c la d o  cn  C á ­

diz, l a s  cua le s  fu eron  a g a s a j a d a s  

galan te mente .Ayuntamiento de Madrid
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J e r e z  d e  l a F r o n t e r a

l

Tres m arcas de Coñac:

i r o s

D o i l a i l g r
T i n  i uu

Tres marcas de Jerez:

L a
r

I
z a

n

I
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